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Fala do prefeito  

A Serra hoje é o município mais populoso do Espírito Santo e a segunda maior 

economia. Temos uma cidade dinâmica e com nossa economia bem 

desenvolvida nos setores da indústria, comércio e serviços. 

Nossa população é jovem, criativa e tem muita força e vigor para fazer nossa 

cidade crescer ainda mais. Como sempre digo, nosso maior bem é nosso maior 

valor. 

Crescemos muito nos últimos tempos.  As ações de gestão que 

potencializaram os fatores de oportunidades como nossa geografia e logística, 

mas inequivocamente é o trabalho de nossa gente o responsável por nosso 

progresso, porém observando sempre as diretrizes de sustentabilidade. 

Muitas pessoas escolheram nossa cidade para morar, criar suas famílias, 

aproveitando o importante crescimento do setor imobiliário que 

experimentamos nos últimos anos e a oportunidade de melhorar sua qualidade 

de vida, principalmente no aspecto da mobilidade e acesso a serviços. 

Sabemos que ainda temos muitos desafios a vencer. Possuímos, como em 

toda grande cidade brasileira, desafios históricos, mas nossa motivação e 

direção na gestão pública tem sido a busca incessante da melhoria das 

condições de vida da nossa população. 

Num cenário onde muitos enxergariam grandes desafios, enxergamos grandes 

oportunidades. Por isso nossa equipe vem trabalhando diuturnamente para 

aprimorar todos os processos da gestão pública, incorporando mais tecnologia, 

para melhorar nossos serviços, eficiência e eficácia. 

Precisamos ter os pés no presente e o olhar no futuro! 

Nossa gente é jovem e trabalhadora, com rico capital cultural, com potencial 

inovador e com uma dimensão de conectividade alinhada globalmente. 

 O dinamismo de nossa economia também nos impulsiona a aprimorar nossos 

mecanismos de relacionamento com o setor empresarial buscando sempre a 

melhoria do ambiente de geração de negócios como uma vantagem 
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comparativa para atração de novos empreendimentos e ampliação dos já 

existentes. 

Vamos transformar a nossa cidade numa cidade inteligente, sem perder a 

perspectiva e essência de nosso olhar humano alinhado com os preceitos da 

sustentabilidade, agregando ao nosso conceito gestão, uma visão pós-

moderna, tendo os pés fincados no presente com os desafios que o cotidiano 

nos impõe, porém com o olhar no futuro de uma cidade que se constrói com 

nosso melhor valor. Nossa gente! Gente participativa, democrática, inovadora, 

conectada e colaborativa. 

Por este motivo é que enxergo uma grande e bela oportunidade para nossa 

cidade.  

Vamos construir a “Serra Inteligente, Humana e Sustentável”! 
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Serra Inteligente, Humana e Sustentável 

Hoje o maior desafio e também maior oportunidade é transformar as cidade em 

espaços, criativos, dinâmicos, geradores de oportunidades com igualdade e 

equidade para todos, considerando as diferenças culturais, econômicas, sociais 

e geográficas. 

A dinâmica do processo de desenvolvimento econômico e as mudanças sociais 

experimentadas nos últimos anos atingiram velocidades inimagináveis para um 

gestor público de num passado não muito distante. Este processo se deve 

principalmente e sobretudo a incorporação das Tecnologias de Informação e 

Comunicação – TIC´s em todas as esferas de nossa vida cotidiana e em todos 

os processos e formas de interação e interfaces sociais. 

 

Este contexto onde a disseminação da tecnologia está incorporada na vida das 

pessoas, empresas e instituições, nos impõe o desafio de gerir a cidade num 

ambiente mais interativo, conectado e inteligente. Logo, incorporar inteligência 

tecnológica aos processos da gestão pública é fundamental tanto para 

aprimorar as políticas públicas, como também para facilitar o acesso dos 

cidadãos, empresas e instituições às mesmas. 

 

Precisamos tornar nossa cidade, numa cidade mais conectada, interativa, 

colaborativa, que se inventa e reinventa de forma participativa e dinâmica onde 

os processos incorporem a inteligência coletiva da cidade facilitando o 

processo de interação entre pessoas, comunidades, entidades, empresas, 

instituições tendo o conhecimento como o grande mediador de todo processo. 

 

A construção deste conceito de Cidade inteligente, também engloba a 

dimensão da humanidade e sustentabilidade, pois todas estas ações tem como 

premissa fundamental, melhorar as vidas das pessoas. Afinal, o pulsar da vida 

da cidade é a dimensão coletiva dos projetos, desejos, sonhos, perspectivas e 

expectativas de cada indivíduo que busca dias melhores para si e para sua 

família.  
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A Cidade Inteligente se relaciona intimamente com a inovação e com a 

construção do conhecimento, que passam a ser valores inegociáveis, tornando-

se ferramentas que contribuem para a capacidade da comunidade usar a 

inteligência coletiva e encontrar novas soluções para problemas comuns. O 

conceito de empreendedorismo e inovação torna-se um motor que incentiva 

ações na economia, na sustentabilidade, na energia limpa, na tecnologia,  na 

comunicação, na gestão pública, na saúde, na educação e etc., construindo  

soluções para melhoria dos serviços,  transformando a cidade num ambiente 

sinérgico onde a construção e a troca do conhecimento, o fluxo de informações 

e a troca de experiências trafegam entre as mais diversas camadas e atores 

sociais, fazendo com que o fluxo sinérgico da construção do conhecimento 

aconteça vertical e horizontalmente, desde as instituições de Pesquisa 

Desenvolvimento e Inovação - P&D+i, até ao indivíduo que se move a partir de 

sua afinidade com a interação com o mundo da produção de conhecimento e 

inovações tecnológicas. Além de oportunizar a todos a possibilidade de acesso 

aos mecanismos tecnológicos necessários para garantir a interatividade e 

acesso às informações. 

Construir este novo conceito e forma de olhar e enxergar a cidade e suas 

múltiplas dimensões, requerem de nós um esforço de pensar também novas 

visões conceituais, para além das que habitualmente nos acostumamos no 

senso comum. Por isso nossos Eixos Temáticos, são Sinapses Integradoras 

que conectam no plano às políticas.  

Acreditamos ser preponderante para construção das políticas públicas, a 

incorporação de conhecimento que se alinham às boas práticas de gestão. 

Assim, procuramos ousar ao ampliar nossos horizontes conceituais ao 

apresentar nosso Plano para construir a Serra, Inteligente, Humana e 

Sustentável. 
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Eixos Temáticos  

 

I - Cidade, Inovadora, Criativa, Trabalhadora e de Oportunidades 

É necessário promover o desenvolvimento econômico sustentável da Serra a 

partir da agregação de valor, do incentivo às micro e pequenas empresas e da 

diversificação das atividades econômicas buscando dinamizar os diversos 

setores produtivos locais e possibilitando oportunidades de trabalho, negócios 

e geração de renda. 

É preciso também estimular e promover ações em Ciência, Tecnologia e 

Inovação, viabilizando a implantação de empresas na área de CT&I para gerar 

o desenvolvimento econômico da Serra a partir da agregação de valores nos 

serviços e produtos; aumentar a quantidade e a qualidade dos serviços 

públicos online; e promover a conectividade das pessoas, dos serviços e das 

coisas. 

 

Incentivo à Inovação e ao Empreendedorismo 

 Incentivar pesquisa para o Desenvolvimento e Inovação P&D+i; 

 Elaborar Lei Municipal para regulamentação das PPP’s na Serra e 

ampliar no município a participação das PPP;s; 

 Desenvolver o Projeto Investe Serra -  criação de um portal com 

informações dedicadas aos investidores, contendo informações sobre o 

município, oportunidades de negócios e procedimentos e normas para 

instalação de empreendimentos na Serra; 

 Implantar o projeto de incentivo a economia criativa com objetivo de criar 

novas oportunidades de ocupação e qualificação para o Município com o 

objetivo de atrair negócios mais sofisticados e integrados nacional e 

internacionalmente; 

 Potencializar o desenvolvimento cultural, intelectual e artísticos 

existentes nos bairros com diversas oficinas profissionalizantes, como: 
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(cerâmica, teatro, grafite, musica, criação e produção audiovisual, e 

produção de softwares e jogos, etc.); 

 Incentivar a implantação de clusters criativos em áreas subutilizadas; 

 Incentivar negócios voltados ao entretenimento e lazer: música, artes 

cênicas, artesanato, gastronomia, moda e design, fotografia, turismo; 

 Empoderar o empreendedorismo social; 

 Desenvolvimento do Projeto Serra Mais competitiva; 

 Facilitar a implantação de centros de inovação, incubação, aceleradoras 

e coworking; 

 Implantar o Projeto Polo de Inovação Tecnológica da Serra com atração 

de empresas da área de Tecnologia para os polos existentes no 

Município; 

 Execução do projeto Desenvolve + Serra, que consiste na expansão, 

modernização e diversificação dos setores produtivos e de serviços 

estimulando a renovação tecnológica e sustentável das estruturas 

produtivas de serviços; 

 Realizar hackathons com dados abertos da prefeitura para 

desenvolvimento de soluções tecnológicas; 

 Incentivar negócios voltados à economia colaborativa;   

 Apoiar e estimular o desenvolvimento de incubadoras tecnológicas; 

 Aprimorar e manter o FACITEC; 

 Manter a  Bolsa de Iniciação Científica Júnior – PIC Júnior; 

 Criar polos de inovação tecnológica da Serra – Lei nº 4.214/2014; 

 Elaborar e implantar Lei da inovação municipal; 

 Desenvolver e integrar as atividades de CT&I; 

 Financiamento de Pesquisas Científicas; 

 Melhorar e agilizar análise dos processos de viabilidade das empresas; 

 Executar o Plano de Desenvolvimento da Serra; 

 Promover a ocupação dos polos empresariais existentes e dinamizar a 

criação de novos; 

 Implantar a ZPE – Zona de Processamento de Exportação. Área de livre 

comércio com o exterior. Necessidade de área cercada, com 
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monitoramento eletrônico e total controle da Receita Federal como área 

alfandegada; 

 Fornecer apoio às necessidades de documentações e licenças para dar 

celeridade às obras da Escola Senac na Serra na Av. Talma Rodrigues; 

 Incluir a Serra no Índice “Cidades Empreendedoras” (ENDEAVOR); 

 Fortalecer e incentivar as Micro e Pequenas Empresas;  

 Criar novas AMPEs e fortalecer as 7 existentes; 

 Fortalecer o Comitê Gestor de Micro e Pequena Empresa – CGM; 

 Enquadrar a Serra entre as 15 melhores do estado na implantação da 

Lei Geral MPE. 

 

Oportunidades 

 Viabilizar junto ao Governo do Estado a construção do Faça Fácil; 

 

 Criar o Centro Público de Qualificação Profissional, Inclusão Digital e 

Produtiva. 

 

Traçar diretrizes, com vista a nortear as estratégias de ações e potencializar os 

recursos humanos e materiais disponíveis dos diversos órgãos municipais, sob 

a coordenação da Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda, para 

fortalecer as ações de trabalho, emprego e geração de renda, com fins de 

atender à população Serrana e as Empresas locais, em suas expectativas 

quanto ao mercado de trabalho. 

 

O CENTRO PÚBLICO deverá concentrar atendimento tanto aos trabalhadores, 

bem como, aos empregadores, previstos nas atividades que seguem: 

 

1. Central de Vagas 

 

A Intermediação de Mão-de-Obra - IMO visa a colocar ou recolocar 

trabalhadores no mercado de trabalho, por meio de vagas captadas junto a 

empregadores, reduzindo o tempo de espera e a assimetria de informação 
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existente no mercado de trabalho. Esse serviço busca propiciar informações 

e orientações ao trabalhador quanto à escolha de emprego e ao mercado 

consumidor de mão de obra e, para as empresas, informações sobre a 

disponibilidade de recursos humanos, a fim de promover o encontro de 

oferta e demanda de trabalho, auxiliando no recrutamento de trabalhadores 

por parte dos empregadores, e na colocação dos trabalhadores em vagas 

disponíveis. 

 

Um serviço adequado de intermediação permite a redução dos custos de 

transação no mercado de trabalho, principalmente para as pequenas e 

médias empresas. 

 

2. Qualificação Profissional 

 A Qualificação Profissional tem o objetivo de promover gradativamente a 

universalização do direito dos trabalhadores à qualificação, com vistas a 

contribuir para o aumento da probabilidade de obtenção de emprego, trabalho 

decente e da participação em processos de geração de oportunidade de 

trabalho e renda, inclusão social, redução da pobreza, combate à discriminação 

e diminuição da vulnerabilidade das populações serão realizados gratuitamente 

no CENTRO PÚBLICO: cursos, minicursos, workshops, palestras e oficinas, 

onde especialistas das organizações parceiras ministrarão essas atividades, 

abordando e apresentando temas relacionados à: carreiras, mercado de 

trabalho, empreendedorismo, formação e qualificação profissional. 

 

 

3. Emissão de Carteira de Trabalho 

 Instituída pelo Decreto nº 21.175, de 21 de março de 1932 e posteriormente 

regulamentada pelo Decreto nº. 22.035, de 29 de outubro de 1932, a 

Carteira de Trabalho e Previdência Social tornou-se documento obrigatório 

para toda pessoa que venha a prestar algum tipo de serviço a outra pessoa, 

seja na indústria, no comércio, na agricultura, na pecuária ou mesmo de 

natureza doméstica.  
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A Carteira de Trabalho e Previdência Social é hoje, por suas anotações, um 

dos únicos documentos a reproduzir com tempestividade a vida funcional do 

trabalhador. Assim, garante o acesso a alguns dos principais direitos 

trabalhistas, como seguro-desemprego, benefícios previdenciários e FGTS. 

 

4. Habilitação ao Seguro Desemprego 

O Programa Seguro-Desemprego tem por objetivo, além de prover 

assistência financeira temporária ao trabalhador desempregado em virtude 

de dispensa sem justa causa, inclusive a indireta, auxiliá-lo na manutenção e 

busca de emprego, promovendo para tanto, ações integradas de orientação, 

recolocação e qualificação profissional. 

 

5. Atendimento a Pessoas com Deficiência 

Assegurar a inclusão, a participação social e o exercício de direitos desse 

grupo de pessoas nas dependências do CENTRO PÚBLICO. Coordenado 

pela Secretaria de Trabalho, Emprego e Renda, com o apoio de diversos 

órgãos da PMS, ao PcD deverá ser permitido a utilização integral e 

autônoma das instalações e recursos do CP, de maneira presencial ou por 

intermédio de seus canais de interação, assegurando-lhes qualificação e 

vagas de emprego. 

 

6. Orientação para o Trabalho 

Atualmente, com a globalização e as novas tecnologias, para conseguir ou 

se manter em um emprego, o trabalhador precisa desenvolver uma série de 

habilidades, competências e atitudes.  

 

Verifica-se então, uma grande dificuldade por parte da população em 

conseguir atender as exigências do mercado, e consequentemente, em se 

(re) inserir no mundo do trabalho. 

 

Nesse sentido, o Serviço de Orientação para o Trabalho tem o objetivo 

principal de ampliar as possibilidades dos trabalhadores de se (re) inserirem 

no mundo do trabalho, seja através do mercado formal ou informal. 
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As atividades deverão ser desenvolvidas pela equipe técnica do CENTRO 

PÚBLICO, composta, nesta área, por Assistentes Sociais, Psicólogas e 

Estagiárias de Psicologia, que realizarão um trabalho voltado para os 

principais temas dos processos seletivos e que também geram grandes 

dúvidas nos trabalhadores, quais sejam: 

 Elaboração de Currículo 

 Entrevista de Emprego 

 Dinâmicas de Grupo e Testes Psicológicos 

 Marketing Pessoal 

 Comportamento em Ambiente de Trabalho 

 

Acrescenta-se ainda, a essas ações, o trabalho voltado à ampliação das 

possibilidades de inserção profissional dos trabalhadores a fim de fornecer 

alternativas de geração de renda, como micro empreendedorismo, 

cooperativismo, entre outros. 

 

As ações devem transcender as orientações relativas a cada temática, 

visando promover espaço de trocas e acolhimento entre os participantes, o 

resgate da autoestima e a potencialização das habilidades e conhecimentos, 

de modo que os trabalhadores possam se reconhecer enquanto 

protagonistas e responsáveis por suas próprias vidas e escolhas. 

 

No CENTRO PÚBLICO, nessa mesma perspectiva, deverão ser realizados 

plantões de orientação para o trabalho. Os temas serão abordados de 

acordo com as dúvidas ou dificuldades apresentadas pelo trabalhador. 

 

O Serviço de Orientação para o Trabalho consistirá ainda em desenvolver 

um trabalho que extrapole os espaços físicos do CP, ao estabelecer 

parcerias com as demais Secretarias e entidades do Município, visto que 

compreende que, somente um trabalho articulado intersetorialmente é capaz 

de abarcar a complexidade das demandas existentes e, portanto, se tornar 

eficaz. 
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Público alvo: Trabalhadores em busca de emprego, de cursos de 

qualificação, seguro desemprego e primeiro emprego.  

 

7. Inclusão Digital e Produtiva 

Será responsabilidade do programa de Inclusão Digital e Produtiva oferecer 

meios para que os cidadãos transformem informação em conhecimento, 

utilizando os meios virtuais para empoderamento de suas vidas de forma 

concreta. 

 

O cidadão tem um conjunto de direitos ligados à informação e, entre eles, 

está o acesso aos meios digitais. Vivemos a fase em que a inclusão digital 

tem que se transformar em inclusão produtiva, indo além da oferta de 

computadores para chegar a capacitar as pessoas, viabilizando que não 

fiquem à margem de todas as oportunidades que o mundo virtual 

proporciona. 

 

8. Capacitação de Servidores Municipais 

O CENTRO PÚBLICO permitirá a criação de um Programa de Ações de 

Capacitação dos Servidores Municipais que se destinará a oferecer, aos 

servidores, condições para o aprimoramento e o desenvolvimento de 

competências com as especificidades dos órgãos e entidades municipais, 

incentivando a valorização, a descoberta de novos talentos e a produção de 

conhecimentos.  

 

A capacitação de servidores públicos municipais se torna impositiva para a 

construção de uma administração moderna e qualificada e que pretende se 

fortalecer institucionalmente e promover mudanças no funcionamento da 

Gestão Pública, considerando que a excelência no desempenho do serviço 

municipal é imprescindível para o sucesso da Administração. 

 

9. Observatório do Trabalho 

Instalação do Observatório do Trabalho, que acompanhará o andamento do 

Mercado de Trabalho local e da região metropolitana, através de estudos, 

pesquisas e perspectivas futuras, no sentido de oferecer informações para o 
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desenvolvimento de políticas e ações relativas às questões do trabalho, na 

construção do projeto de desenvolvimento econômico e de inclusão social 

do Município. 

 

10. Espaço do Empreendedor - CIAMPE 

Trazer para as instalações do CENTRO PÚBLICO o Programa Municipal 

de Apoio aos Micro e Pequenos Empreendedores Formais e Informais, 

com vista ao seu enquadramento na formalização ofertando os seguintes 

serviços: 

• Formalização; (Abertura de Micro Empreendedor Individual- MEI); 

• Baixa CNPJ – Micro Empreendedor Individual- MEI; 

• Emissão de Carnê de Pagamento; (MEI) 

• Orientações sobre Regularização do seu Comércio / Prestador de 

Serviço; 

• Viabilidade; 

• Inscrição Municipal; 

• Nota Fiscal Eletrônica; 

• Alvará de Funcionamento (Provisório ou Definitivo); 

• Orientação / Abertura de processo e emissão da taxa de vistoria do 

Bombeiro. 

• Microcrédito – Nosso Crédito (BANESTES / BANDES); 

• Capacitação através do SEBRAE: Oficinas, palestras, cursos.(ADR 

SEBRAE - SERRA); 

• Vigilância Sanitária; 

• Meio Ambiente. 

 

11. Economia Solidária 

O crescente desemprego, as transformações no mercado de trabalho e na 

própria organização econômica no Brasil e no mundo estão desencadeando 

um forte processo de expansão de novas formas de organização do trabalho e 

da produção. Um grande número de experiências coletivas de trabalho e 

produção está se disseminando em todo o país. Chamamos então de 

Economia Solidária essas diversas formas de organizações de produção, de 

serviços, de crédito e de consumo, associações de produtores, empresas em 
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regime de autogestão, bancos comunitários e organizações populares, no 

campo e na cidade. Por isso, é de extrema relevância fomentar e promover 

essa economia através do desenvolvimento de grupos organizados com 

atividades econômicas autogestionárias, visando sua integração no mercado 

de trabalho, bem como a auto sustentabilidade de suas atividades 

 

12. Comissão Municipal de Trabalho - CMT 

A Comissão Municipal do Trabalho da Serra – CMT, órgão colegiado, de 

caráter permanente e deliberativo, é constituída de forma tripartite e 

paritária, reunindo representação do Poder Público, dos trabalhadores e 

dos empregadores, com a finalidade de estabelecer, acompanhar e 

avaliar as políticas municipais de emprego, trabalho e renda, conforme as 

seguintes competências: 

 

 Propor aos órgãos do Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda, 

com base em relatórios técnicos, medidas efetivas que minimizem os 

efeitos negativos dos ciclos econômicos e do desemprego estrutural sobre 

o mercado de trabalho; 

 Articular-se com instituições públicas e privadas, inclusive acadêmicas e 

de pesquisa, com vistas à obtenção de subsídios para o aprimoramento e 

orientação de suas ações, da atuação dos órgãos integrantes do Sistema 

Público de Emprego, Trabalho e Renda, como também das ações 

relativas aos Programas de Geração de Emprego e Renda; 

 Articular-se com instituições e organizações envolvidas nos Programas de 

Geração de Emprego e Renda, visando à integração de suas ações; 

 Promover o intercâmbio de informações com a Comissão Estadual e 

outras comissões municipais de emprego, objetivando não apenas a 

integração do Sistema, mas também a obtenção de dados orientadores 

de suas ações; 

 Formular diretrizes específicas sobre a atuação do Sistema Público de 

Emprego, Trabalho e Renda, em consonância com aquelas definidas pelo 

MTE/CODEFAT e Comissão Estadual de Trabalho; 
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 Participar da elaboração e da execução física e financeira do Plano de 

Trabalho do Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda, no âmbito 

de sua competência; 

 Propor medidas para o aperfeiçoamento do Sistema Público de Emprego, 

Trabalho e Renda e dos Programas de Geração de Emprego e Renda; 

 Criar Grupo de Apoio Permanente-GAP, com composição tripartite, 

paritária e deliberativa, em igual número de representantes dos 

trabalhadores, dos empregadores e do governo, o qual poderá, a seu 

critério, constituir subgrupos temáticos, temporários ou permanentes, de 

acordo com as necessidades específicas; 

 Subsidiar, quando solicitada, as deliberações da Comissão Estadual de 

Trabalho; 

 Receber e analisar, sobre os aspectos quantitativos e qualitativos, os 

relatórios de acompanhamento dos projetos financiados com os recursos 

do FAT;  

 Acompanhar, de forma contínua, os projetos em andamento nas 

respectivas áreas de atuação; 

 Articular-se com entidades de formação profissional em geral, inclusive as 

escolas técnicas, sindicatos de pequena e microempresas e demais 

entidades representativas de empregados e empregadores, na busca de 

parceria na qualificação e assistência técnica aos beneficiários de 

financiamentos com recursos do FAT e nas demais ações que se fizerem 

necessárias; 

 Indicar as áreas e setores prioritários para alocação de recursos no 

âmbito dos Programas de Geração de Emprego e Renda. 

 

13. Conselho Gestor Municipal de Desenvolvimento- COGEDES 

Criado pelo Decreto 2.290/2013, de 15 de março de 2013 é composto por 

02 representantes do poder executivo municipal e 10 representantes da 

sociedade civil. 

 

O Conselho tem por finalidade discutir políticas de atração de novos 

investimentos empresariais e institucionais; de manutenção das empresas 
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instaladas no município; de adensamento de cadeias produtivas; de apoio 

e desenvolvimento do empreendedorismo. 

 

14. Atendimento ao Empregador 

 Seleção qualificada de trabalhadores para encaminhamento de 

candidatos no perfil definido pela empresa; 

 Disponibilização de espaço físico para: Pré-seleção de candidatos, 

entrevista individual ou coletiva, realização de dinâmica de grupo, 

aplicação de prova de conhecimentos técnicos; 

 Disponibilização de salas para seleção e capacitação dos candidatos na 

estrutura interna da SETER, instalada no CP; 

 Captação de candidatos às vagas, por meio de divulgações na mídia e 

outras ações etc. 

 

 

Turismo 

 Garantir o desenvolvimento das atividades turísticas com qualidade, de 

forma integrada e sustentável; 

 Promover a divulgação das potencialidades turísticas da Serra; 

 Potencializar ações que garantam a infraestrutura adequada para o 

turismo na Serra como: revitalização da Orla de Carapebus; projeto para 

Igreja dos Reis Magos, visando melhorar a estrutura turística; 

 Incentivar a expansão da rede hoteleira;  

 Incentivar o turismo sustentável nas Lagoas da Serra; 

 Captar recurso junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento – 

BID para implantar o projeto de urbanização e paisagismo da Lagoa 

Juara ; 

 Retomar o projeto de implantação do restaurante flutuante previsto para 

ser instalado na lagoa Juara, em frente à Praça da Tilápia em Jacaraípe; 

 Implantar o Projeto Turismo nas Escolas visando à interação dos alunos 

com visitas monitoradas aos pontos turísticos do município; 

 Implantar e promover o Turismo Religioso; 
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 Implantar o Circuito Gastronômico Litorâneo em parceria com o 

Sindicato dos Bares e Restaurantes do Estado, a Associação Comercial 

de Laranjeiras e diversos empresários do setor e com a SEDEC que irá 

buscar incentivos para viabilizar a vinda dos empreendimentos, desde a 

negociação junto aos bancos, até a capacitação para quem for atuar na 

área. 

 Realizar e apoiar feiras, festivais gastronômicos, de música, de teatro e 

de dança; 

 Realizar os Festejos do Ciclo Folclórico Religioso da Serra (São 

Benedito, São Sebastião, São Pedro, Folia de Reis, Nossa Senhora da 

Conceição e Nossa Senhora do Rosário); 

 Realização do Projeto Verão nos Balneários de Jacaraípe, Manguinhos, 

Nova Almeida, Carapebus e Bicanga; 

 Implantar a sinalização turística do entorno do Monumento Histórico de 

Reis Magos e dos pontos turísticos do município. 
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II – Gestão Pública Moderna, Participativa e Inteligente 

 Implantar a rede multisserviços, infovia municipal - Rede Metro Serra;  

 Ampliar a rede multisserviços e conectividade digital para as áreas e 

crescimento urbano e Zona Rural;   

 Realizar auditoria das DOT´s  visando aumento da participação no 

ICMS; 

 Aumentar a produtividade e confiabilidade nos processos da Gestão 

Pública; 

 Capacitar Gestores Públicos para a gestão de Tecnologia da 

Informação;  

 Desenvolver programa de capacitação continuada com foco na 

incorporação das TICs à estratégia da administração pública;  

 Implantar o PMAT II; 

 Implantar curso de pós-graduação para gestores para qualificação da 

gestão; 

 Realizar concurso público em diversas áreas da gestão pública; 

 Criar sistemas digitais inclusivos de consulta ao cidadão sobre 

processos de planejamento da cidade; 

 Desenvolver projeto de eficiência energética nas edificações públicas; 

 Implantar o novo sistema georeferenciado com atualização das ortofotos 

digital com criação de base de dados espacial e alfanuméricos, 

possibilitando a atualização da base cadastral imobiliária – CIVITAS;  

 Desenvolver ferramentas inteligentes de monitoramento do Orçamento 

Participativo; 

 Elaborar de forma participativa PPA, LDO e LOA e todos os planos 

municipais de políticas públicas; 

 Desenvolver sistema integrado para Ouvidoria;  

 Implantar o 156 na Serra;  

 Expandir o projeto Serra Online com instalação de 40 pontos com 

internet pública na orla, praças e avenidas e com o desenvolvimento de 

um aplicativo mobile com notícias, eventos, andamento de obras 

públicas e serviços on-line.  
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 Implantar o sistema de controle de processos judiciais e administrativos 

com interação e monitoramento da população; 

 

III - Segurança Inteligente 

  

A proteção do cidadão é um dos maiores desafios contemporâneos, e por isso 

as pesquisas de opinião pública trazem o tema da SEGURANÇA PÚBLICA 

como uma área emergente, ao lado de áreas tradicionalmente prioritárias como 

educação e saúde. Para responder a essa grande questão social, várias 

iniciativas já foram inicialmente desenvolvidas como a criação da Guarda Civil 

Municipal, a ampliação do Sistema de Videomonitoramento, a Criação da Lei 

de Bares e a criação do Plano Municipal de Segurança Pública SERRA 

ATITUDES DA PAZ. Precisamos avançar ainda mais!  

 

Pensando no futuro da Cidade, visando à construção de uma CULTURA DA 

PAZ, um novo modelo de política de SEGURANÇA CIDADÃ precisa ser 

desenvolvido efetivamente. Nesse sentido, a reestruturação da Secretaria de 

Segurança Pública e Defesa Social vem ao encontro dos anseios da população 

serrana. Reunir em um único espaço administrativo os serviços Municipais 

voltados à defesa e segurança do cidadão (Guarda Municipal, Guarda de 

Trânsito, Guarda Patrimonial, Grupo de Salvamento Marítimo, Defesa Civil, 

Videomonitoramento e Observatório de Segurança Pública). Avançar na 

ampliação da Guarda Civil Municipal, avançar na ampliação do parque de 

vigilância por Videomonitoramento e alarme, avançar nos mecanismos de 

enfrentamento aos desastres, avançar na proteção do cidadão nas vias 

municipais, avançar nas medidas de enfrentamento das violências e na 

proteção geral dos públicos vulneráveis através da atualização do Plano 

Municipal de Segurança e Defesa Social. E principalmente, envolver a 

população, desenvolver uma política compartilhada, moderna, democrática. 

Isso é Segurança Cidadã. 

 

Proposições: 
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 Implantar equipamentos eficazes para a segurança pública como 

drones, sensores inteligentes, controles de acesso, automação etc.; 

 Eficiência nos sistemas públicos de policiamento e combate a incêndio; 

 Implantar o sistema E-cops para monitoramento e registro de 

ocorrências, integrado ao CIODES; 

 Monitorar os agentes de trânsito e viaturas através do sistema de 

radiocomunicação. 

 Implantação do botão do pânico para mulheres em situação de violência 

doméstica; 

 Desenvolver sistemas para Segurança da Informação. 

 Reestruturar a Secretaria de Defesa Social criando o Centro Integrado 

Municipal de Segurança Pública e Defesa Social para reunir num único 

espaço administrativo os serviços municipais voltados à defesa e 

segurança do cidadão (Guarda Municipal, Guarda de Trânsito, Guarda 

Patrimonial, Grupo de Salvamento Marítimo, Defesa Civil, 

Videomonitoramento e Observatório de Segurança Pública); 

 Fortalecer o Programa de Olho na Escola com a inclusão do Projeto 

“Escola de Pais”, cujo objetivo é fornecer momentos de encontro de 

formação dos pais de alunos das escolas atendidas pelo programa, em 

temas relacionados ao desafio de criar os filhos na sociedade 

contemporânea (Conflitos familiares e de vizinhança, Uso de drogas, 

Planejamento familiar, Gravidez na Adolescência, Rede de Proteção 

Social, Violência Doméstica, ECRAD, etc.) 

 Ampliar a Guarda Civil Municipal; 

 Criar a Patrulha Escolar; 

 Criar a Patrulha Maria da Penha para atendimento as vítimas de 

violência doméstica e familiar e realização de visitas tranquilizadoras; 

 Criar do PROERD Municipal; 

 Ampliar o Sistema de Videomonitaramento; 

 Fortalecer o Programa Cidadania no Trânsito; 
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IV - Educação Inovadora, criativa e moderna 

 

A educação se constitui como direito fundamental e essencial ao ser humano. 

Dados da UNESCO constatam que a cidade que investe na educação, 

contribui ativamente para o crescimento econômico e para o desenvolvimento 

social e cultural da sociedade. 

Precisamos de uma educação de qualidade, formadora de cidadãos 

comprometidos com uma vida social solidária e preparados para os desafios de 

uma sociedade cada vez mais de informação e conhecimento. 

Proposições 

 Incentivar as metodologias inovadoras de educação;  

 Estimular o desenvolvimento de aplicativos voltados à educação; 

 Desenvolver os programas de educação a distância; 

 Implantar o conceito de “Espaços do Conhecimento” nas escolas 

municipais  e estruturar e equipar escolas para se constituírem em 

espaços de conhecimento; 

  Revisar a Lei da Gestão Democrática (Lei Nº 2.478/2002); 

 Implementar sistemas de gestão escolar;  

 Implementar as ações previstas no Plano Municipal de Educação; 

 Reestruturar o Plano de Carreira dos profissionais do magistério 

municipal, com ênfase na formação em serviço e aumento progressivo 

da remuneração baseado na titulação e avaliação de desempenho; 

 Concluir os CMEIS em andamento: José de Anchieta II e Central 

Carapina; 

 Criar escolas de tempo integral em comunidades com risco social e que 

desenvolva uma proposta curricular cujo eixo seja a arte e a cultura, 

como em Feu Rosa e Residencial Jacaraípe;   

 Construção do CMEI em Feu Rosa; 

 Adequar as estruturas físicas dos CMEIS e das EMEFS em relação a lei 

de Acessibilidade; 
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 Ampliar gradativamente a oferta de vagas de educação infantil para 

criança de 0 a 3 anos conforme estabelecido no Plano Municipal de 

Educação; 

 Implantar do Centro de Referência em Educação Especial (surdez); 

 Construir a sede da SEDU/SERRA; 

 Construir o Centro de Treinamento; 

 Fortalecer a valorização do magistério; 

 Incluir, nos investimentos de formação continuada, a etapa da Educação 

Infantil; 

 Empreender articulações com os movimentos sociais que atuam na 

pauta da Educação Infantil; 

 Assegurar a formação continuada, em nível de graduação ou de pós-

graduação, aos professores que atuam no ensino fundamental;   

 Em articulação com o MEC promover a oferta de cursos do Programa de 

Integração da Educação Básica à Educação Profissional na Modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos – Proeja; 

 Ampliar o programa de formação bilíngüe aos alunos da rede pública;  

 Ampliar a oferta de cursos de EJA nas séries finais do ensino 

fundamental. 

 Executar as obras dos novos CMEIs pactuados e em planejamento com 

o FNDE e emendas parlamentares em: Novo Horizonte, Santa Luzia, 

Divinópolis;  

 

Executar as obras escolhidas pelo Orçamento Participativo 

 Construção de CMEI em Bairro de Fátima, obra pactuada com Ministério 

da Educação; 

 Construção de Quadra Coberta na EMEF Lacy Zuleica Nunes em 

Carapina Grande; 

 Construção da Quadra Coberta na EMEF Américo Guimarães Costa em 

Carapina Grande; 

 Construção de CMEI em Manoel Plaza; 

 Construção de CMEI Regional em Alterosas; 
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 Construção de Escola Municipal de Ensino Fundamental – EMEF em 

Portal de Jacaraípe; 

 Reforma e ampliação do CMEI em Eldorado; 

 Construção de novo prédio em substituição ao CMEI Sonho Dourado em 

Serra Dourada I, obra pactuada com o Ministério da Educação;                                   

 Ampliação da EMEF São Diogo em São Diogo; 

 Construção de Centro de Municipal de Educação Infantil – CMEI em 

Costa Dourada; 

 Ampliação da EMEF Bicanga em Bicanga; 

 Cobertura da Quadra do CMEI Oceania em Cidade Continental - Setor 

Oceania; 

 Municipalização e ampliação de EEEF Carapebus em Praia de 

Carapebus; 

 Construção de EMEF em Parque das Gaivotas; 

 Ampliação da EMEF Leonor Miguel Feu Rosa em São João Batista/Poço 

dos Padres; 

 Construção de CMEI em Campinho da Serra I, obra pactuada com 

Ministério da Educação;   

 Construção de Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI em Cidade 

Nova da Serra; 

 Construção de Escola Municipal de Ensino Fundamental – EMEF em 

Jardim Bela Vista e Jardim Guanabara;  

 Construção de Centro Municipal de Educação Infantil em Planalto 

Serrano - Bloco A;                    

 Construção de Escola Municipal de Ensino Fundamental - EMEF em 

Planalto Serrano - Bloco C;                                                                           

 Construção de CMEI Regional (em conjunto com o bairro Nossa 

Senhora da Conceição) em Colina da Serra, obra pactuada com o 

Ministério da Educação; 

 Ampliação da Escola em Itaiobaia;                                                           

 Desapropriação de terreno e construção de Centro Municipal de 

Educação Infantil – CMEI em São Judas Tadeu;                                                                               

 Reforma e ampliação do CMEI Menino Jesus  em São Marcos II; 
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 Construção de Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI em Vista 

da Serra II, obra pactuada com o Ministério da Educação;      
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V-  Vida Saudável 

Pautada no princípio da integralidade e da universalidade da assistência à 

saúde, a Prefeitura da Serra, vem buscando aprimorar e ampliar a sua rede de 

atendimento à população.  

A população da Serra é atendida por 49 equipamentos municipais de saúde 

distribuídos em unidades de baixa e média complexidade, sendo: Unidades de 

Atenção Primária à Saúde, Unidade de Saúde Itinerante (Unidade Móvel), 

Unidades Regionais de Saúde; Ambulatório Médico de Especialidades (AMES); 

Unidades de Pronto Atendimento Adulto e Infantil (UPA 24h); Maternidade 

Municipal; Centro de Testagem e Aconselhamento DST/AIDS; Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS Ad e CAPS Transtorno) e Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO) e Laboratório Municipal.  

A atenção básica caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito 

individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a 

prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de 

danos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção 

integral que impacte na situação de saúde e autonomia das pessoas e nos 

determinantes e condicionantes de saúde das coletividades.  

Nessa gestão avançamos na Saúde com base em um tripé: 

 Medicamentos  

 Exames laboratoriais  

 Aumento do número de médicos e especialidades 

Essa nova forma de gestão da política de saúde permitiu importantes avanços 

como o atendimento quase integral de medicamentos à população - o índice de 

atendimento de medicamento sob responsabilidade da prefeitura saiu de 70% 

em 2012 para 90,78% em 2016 -, a redução da mortalidade infantil de 11,3 por 

mil nascidos vivos em 2012 para 9,9 por mil nascidos vivos em 2015, a redução 

da mortalidade materna, dentre muitos outros importantes avanços. 

Agora queremos dar continuidade à essa forma de gestão da saúde e avançar 

ainda mais. Por isso se propõe agora uma política de saúde integrada e 
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colaborativa de forma que o cidadão construa os próximos passos em conjunto 

com a administração pública, visando o bem-estar em sua essência.  

 

 Ampliar a cobertura do sistema de saúde pública para atender a toda 

rede de saúde pública; 

 Ampliar, renovar o parque tecnológico e permitir conectividade da rede 

saúde; 

 Investir em biotecnologia e nanotecnologia voltadas à saúde; 

 Estabelecer programas educacionais de medicina preventiva; 

 Estimular o desenvolvimento de aplicativos voltados à saúde. 

 Implantar o projeto telemedicina; 

 Implantar o serviço de telesaúde; 

 Concluir a obra e manter em funcionamento o Hospital Materno Infantil; 

 Concluir a obra e manter em funcionamento a UPA de Portal de 

Jacaraípe; 

 Concluir a obra e manter em funcionamento o Centro de Atenção 

Psicosocial; 

 Implantar o plano de cargos e vencimentos; 

 Realizar concurso público e concurso interno de remoção; 

 Implantar a residência médica e residência multiprofissional na rede de 

saúde; 

 Assegurar junto ao Governo Federal continuidade do programa Mais 

Médicos; 

 Melhorar o acolhimento nas unidades de saúde; 

 Ampliar a oferta de consultas e exames estimulando a implantação de 

serviços como a filial do hospital Santa Rita de Cássia; 

 Manter o nível de abastecimento de medicamentos acima de 90% de 

cobertura; 

 Implantar a política integrada para prevenção de doenças e promoção 

da saúde através de práticas de atividade física, espaços de convivência 

especialmente para redução da depressão, angústias, uso abusivo de 

álcool e outras drogas; 

 Implantar a odontologia em todas as unidades de saúde; 
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 Construir a nova sede do Centro de Vigilância Ambiental (CCZ); 

 Implantar a política pública intersetorial para o bem estar animal com 

participação da sociedade civil; 

 Criar o conselho municipal de bem estar animal (realização de feiras 

municipais de adoção, educação em saúde nas comunidades e 

currículos escolares voltados para a guarda responsável, abrigos 

públicos, projetos de castração seletiva); 

 Aprimorar o licenciamento sanitário de acordo com a classificação do 

risco; 

 Desenvolver sistema para liberar Alvará de Vigilância Sanitária via WEB; 

 Informatizar a VISA (inspeção sanitária). 

 

Executar obras escolhidas pelo Orçamento Participativo 

 Desapropriação e construção da Unidade de Saúde para atender José 

de Anchieta II, III e Solar de Anchieta 

 Reforma e ampliação da Unidade de Saúde em André Carloni; 

 Ampliação da Unidade de Saúde em Porto Canoa; 

 Construção de Unidade de Saúde em Cidade do Pomar; 

 Reforma da Unidade de Saúde em Parque Residencial Laranjeiras; 

 Construção de Unidade de Saúde em Bairro das Laranjeiras/ Acréscimo 

das Laranjeiras; 

 Construção da Unidade Regional de Saúde em Parque Jacaraípe; 

 Construção de Unidade de Saúde com PSF em Praia de Carapebus; 

 Construção de Unidade de Saúde em Palmeiras;          

 Construção da Unidade de Saúde em Campinho da Serra II;   
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VI - Cidade Acolhedora e Protetiva 

  

Assistência Social 

A Assistência Social é um direito do cidadão e dever do Estado, instituído pela 

Constituição Federal de 1988. No entanto, é em 2005 que a Assistência Social 

configura-se como política de proteção social através da instituição do Sistema 

Único de Assistência Social - SUAS.  

O Cadastro Único para Programas Sociais, uma das mais importantes 

implementações da Assistência Social, reúne informações socioeconômicas 

das famílias brasileiras de baixa renda – aquelas com renda mensal de até 

meio salário mínimo por pessoa. O município de Serra, de acordo com as 

informações da Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação (SAGI) do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), possui neste 

cadastro 46.080 famílias/ 138.774 pessoas. Ainda, segundo dados do IBGE a 

população estimada do município em 2015 é de 485.376 pessoas, ou seja, 

28,6% da população serrana configuram-se em famílias de baixa renda. 

Portanto, é indispensável destacar a importância da política de assistência para 

mudar a realidade daqueles que estão em situação de vulnerabilidade e risco 

social.  

Nos últimos anos a assistência social avançou de forma considerável enquanto 

política pública e direito social, não obstante sua consolidação ainda exige 

enfrentamento de importantes desafios quanto a sua implementação, gestão, 

monitoramento, avaliação e informação. O município de Serra com Gestão 

Plena nesta política está desenvolvendo um trabalho de excelência no que se 

refere ao atendimento as famílias em situação de vulnerabilidade social 

visando sua proteção social integral. 

Assim, nossa proposta de governo é fortalecer e aprimorar na continuidade dos 

serviços e benefícios já existentes. Além de desenvolver estratégias a fim de 

garantir atendimento de qualidade a todas as famílias que necessitam desta 

política. 
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Proposições: 

 Ampliar o acesso à oferta de benefícios assistenciais prestados aos 

públicos prioritários de forma articulada aos serviços, contribuindo para a 

superação das situações de vulnerabilidade.  

 Implantar o serviço de proteção social especial para pessoas com 

deficiência, idosas e suas famílias. 

 Ampliar a rede de acolhimento destinado às pessoas em situação de 

rua. 

 Fortalecer os serviços de convivência e fortalecimento de vínculos para 

criança e adolescente, adultos e idosos nos bairros caracterizados com 

maior índice de vulnerabilidade.  

 Construir um CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) no 

bairro Vila Nova de Colares; 

 Implantar o programa de formação continuada para profissionais da rede 

socioassistencial do Município (governamental e não-governamental) e 

conselheiros de políticas públicas. 

 Garantir a articulação e execução qualificada com a rede não 

governamental de assistência social. 

 Fortalecer a articulação da assistência com as outras políticas sociais da 

prefeitura, em especial as de saúde, educação, habitação, trabalho e 

segurança pública, para responder com efetividade à diversidade das 

necessidades. 

 Reordenar e ampliar a rede prestadora de serviços mediante 

estabelecimento de novos padrões de relação institucional entre o 

governo municipal e as entidades não governamentais. 

 Fortalecer os conselhos, as conferências e os fóruns de assistência 

social como espaços de democratização e de gestão compartilhada. 

 Fortalecer a política para a pessoa com deficiência em conjunto com as 

secretarias afins, no intuito de qualificar a oferta de projetos, serviços e 

benefícios a este público. 

 Implantar o Projeto “Praia Legal” enquanto compromisso de garantir a 

inclusão social das pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, por 

meio de acessibilidade às praias.  
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 Reordenar o fluxo de atendimento das políticas sociais com o Sistema 

de Garantia de Direitos. 

 Fortalecer o combate ao trabalho infantil. 

 

Habitação e Regularização Fundiária 

Proposições 

 Implantar o sistema informatizado da demanda habitacional e de 

regularização fundiária no município, interligado com o Cadastro 

Nacional de Mutuário – CADMUT; o Cadastro único dos Programas 

Sociais – CADUNICO e Receita Federal; 

 Incluir a temática habitação e regularização fundiária no debate do 

orçamento participativo do município; 

 Fomentar a implantação de lotes urbanizados para população de baixa 

renda em áreas públicas do município; 

 Disponibilizar áreas públicas remanescentes para reassentamento por 

meio de cessão de uso; 

 Fomentar a construção de unidades habitacionais de uso misto 

(residencial e comercial), contribuindo para a sustentabilidade dos 

reassentamentos;  

 Implantar o serviço de engenharia e arquitetura pública no município, a 

fim de disponibilizar assistência técnica para famílias de baixa renda; 

 Implantar o atendimento da política habitacional itinerante, 

disponibilizando o serviço de assistência técnica de engenharia e 

arquitetura pública para famílias de baixa renda nas áreas em que já 

residem; 

 Ampliar os espaços destinados às Zonas Especiais de Interesse Social, 

para fins de habitação de interesse social;  

 Criar uma coordenadoria técnica e jurídica de regularização fundiária; 

 Elaborar o Plano Municipal de Regularização Fundiária; 

 Mapear as áreas públicas ocupadas no município da Serra para fins de 

regularização fundiária; 
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 Ampliar o Programa de Regularização Fundiária para as áreas de ZEIS 

e áreas públicas ocupadas localizadas no município da Serra; 

 Ampliar as ações de regularização e titulação de lotes e domicílios; 

 Formalizar Convênio com Cartórios de notas e registros públicos para 

facilitar as ações de regularização fundiária no município; 

 Concluir as casas de Vila Nova de Colares; 

 Continuidade do Programa Minha Casa Minha Vida em parceria com o 

Governo Federal. 
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VII - Cidade das artes, da alegria e dos jogos 

  

Cultura 

Reconhecer a cultura como um direito social básico, condição para pleno 

exercício da democracia, reunindo as políticas públicas de cultura em todas as 

linguagens- música, literatura, dança, artes visuais, arquitetura, teatro e cinema 

- com a ação quotidiana da escola é extremamente importante para o 

desenvolvimento da sociedade. O povo possui o seu saber narrativo e a sua 

legitimação de saber, que é tão importante quanto o saber da ciência.  

Sendo assim, um programa de Governo para a Cultura deve reconhecer a 

diversidade cultural, respeitando a identidade social e cultural do Estado e o 

caminho já percorrido pelos programas culturais bem-sucedidos. 

Proposições 

 Implantar o sistema municipal de cultura para possibilitar a criação do 

plano municipal de cultura e o sistema municipal de cultura, para 

integração ao sistema nacional; 

 Valorização e conservação do patrimônio material e imaterial; 

 Intensificar participação da PMS nas comemorações da semana do 

artista comemorada no mês de agosto para maior aproximação entre o 

poder público e a classe artística; 

 Manter apoio à associação das bandas de congo do município da serra 

– contribuindo para a preservação da tradição do congo da serra como 

uma manifestação da cultura popular capixaba que expressa a mistura 

cultural ocorrida no brasil; 

 Novo espaço para funcionamento da casa do congo; 

 Manter apoio banda Estrela dos Artistas -  cultura e tradição atreladas 

diretamente à história musical da Serra; 

 Lançar edital de seleção e premiação de projeto de exposição de artes 

para oportunizar os artistas de artes visuais apresentarem projetos que 

envolvam a percepção visual e que busquem resgatar e valorizar a 

memória da região, fortalecer a identidade local, estimular a consciência 
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crítica da população e o fortalecimento do mercado de artes na serra. 

 Implantar o projeto cinema na igreja; 

 Lançar edital de seleção e premiação de projeto de circulação de 

espetáculos de teatro, de dança, de circo, de cultura popular e de 

exibições de audiovisual. Estimular a formação de plateia, incentivar a 

pesquisa de linguagem e os processos de criação, fortalecer o mercado 

de trabalho artístico, circular as produções locais e valorizar as 

manifestações artísticas. 

 Promover concurso literário, fotográfico e poético entre alunos de 

escolas públicas municipais com premiações estimular a criação artística 

através da educação permanente e ativa, mobilizando os pilares ver, 

fazer e pensar a fim de criarmos um público apreciador. 

 Lançar edital de chamada para exposições de artes plásticas nos 

espaços culturais do município oportunizar a divulgação dos trabalhos 

dos artistas plásticos do município da serra para a valorização cultural 

do município. 

 Construção de teatro e sala de exposição de arte; 

 Lançar edital de seleção e premiação para projeto cultural nas 

modalidades contação de histórias e encontro com escritor realizando 

atividade artístico-cultural lúdica que se utiliza da oralidade para 

estimular a leitura, desenvolver a linguagem, despertar o senso crítico e 

principalmente fazer a criança sonhar; 

 Oportunizar o escritor apresentar as obras autorais e relatar suas 

experiências, promovendo a aproximação com os leitores, além de 

estimular a criação literária e o gosto pela leitura; 

 Fortalecer o conselho municipal de cultura como órgão proponente, 

deliberativo na elaboração das políticas públicas para a área; 

 Ampliar as ações intersetoriais e transversais da cultura por meio das 

interfaces com a educação, saúde, segurança, meio ambiente, turismo, 

ciência e tecnologia; 

 Promover a sustentabilidade econômica e social das comunidades de 

samba. 
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 Incentivar a produção e circulação de espetáculos e de atividades 

artísticas e culturais; 

 Desenvolvimento dos programas de incentivo ao artista; 

 Apoio à sustentabilidade econômica da produção cultural local; 

 Implantação de oficinas culturais principalmente em áreas vulneráveis 

para desenvolvimento cultural objetivando qualificar o tempo livre das 

crianças e dos adolescentes e dos jovens, com o objetivo de 

desenvolver habilidades artísticas, possibilitando a socialização, o bem 

estar e a qualidade de vida. 

  Fortalecer as políticas públicas objetivando a qualificação em cursos, 

oficinas, fóruns e seminários com conteúdo de gestão cultural, 

linguagens artísticas, patrimônio cultural e demais áreas da cultura; 

 Fortalecer os grupos nas áreas de teatro, dança, circo, música, artes 

visuais, literatura e artesanato; 

 Revitalizar o Sítio Histórico de São José de Queimado; 

 Revitalizar o Sítio Histórico de São João de Carapina; 

 Desenvolver e fomentar a diversidade cultural e a defesa do patrimônio 

cultural construído e imaterial promovendo a preservação da memória e 

a transmissão dos acervos culturais e artísticos que incentivem uma 

visão aberta e sustentável da cultura; 

 Estimular e potencializar a visitação do conjunto arquitetônico religioso e 

cultural – Igrejas São João de Carapina, Igreja Reis Magos, Igreja Nossa 

Senhora da Conceição, Queimado, Museu da Serra, Casa do Congo, 

Vila das Artes; 

 Estimular e potencializar a utilização das bibliotecas municipais. 

 Cobrir área onde hoje é realizada a feira de Feu Rosa para realização de 

eventos diversos no município. 

 

Esporte e Lazer 

Proposições 

 Implantar o Sistema Municipal do Esporte; 
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 Elaborar sistema de normatização para uso de ginásios e outros 

equipamentos públicos de destinação esportiva; 

 Implementar programas, projetos e eventos esportivos nas diferentes 

modalidades, incluindo modalidades não populares e esportes radicais e 

de aventura, de natureza, esporte adaptado, bem como programas de 

lazer para crianças, adolescentes, adultos e idosos, pessoas com 

deficiência, com necessidades especiais; 

 Reformar, implantar, ampliar, adaptar e modernizar a infra-estrutura 

esportiva pública existente: ginásios, campos, praças, quadras, parques 

e jardins, em articulação entre as entidades privadas, considerando a 

intersetorialidade; 

 Assegurar a ampla participação de pessoas com deficiência em 

atividades esportivas e garantir equipamentos adequados; 

 Capacitar profissionais de educação física visando desenvolver 

atividades que proporcionem ações de esporte e lazer , bem como 

opções de atividades físicas em geral, como Zumba, circuito funcional, 

personal, treinamento desportivo, caminhada orientada e estímulo da 

atividade física com o promoção da saúde; 

 Realização de Copas Intercomunidades, Inter Projetos e Interescolares. 

 Implementar Projeto Rua de Lazer  e Praça da Juventude;   

 Construção de um Centro de Iniciação ao Esporte – CIE em parceria 

com os governos Estadual e Federal; 

 Terminar o campo de futebol de Planalto Serrano – Bloco B; 

 Tratar o futebol amador como manifestação da cultura popular e 

preservar todos os seus espaços de prática existentes em áreas 

públicas; 

 Promover ocupação de todas as instalações esportiva e de lazer do 

município com atividades orientadas, por meio de parcerias com 

entidades, empresas e grupos voluntários de iniciativas de esporte; 

 Reformular o Conselho de Esporte, possibilitando maior controle social 

das ações da Secretaria. 
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 Realizar cadastramento de equipes, clubes, associações e projetos 

esportivos para a realização de jogos amistosos e competições; 

 Reformular a Lei n° 1950/96 visando a reestruturação da Bolsa Atleta; 

 Implementar a capacitação para formação em arbitragem esportiva; 

 Implantar  núcleos sócio esportivos, visando o incentivo à prática da 

iniciação esportiva. 

Executar as obras escolhidas pelo Orçamento Participativo: 

 Reforma da Praça em Castelândia; 

 Cobertura da Quadra Poliesportiva da Praça em Colina de Laranjeiras / 

Chico City; 

 Construção de Praça com Quadra Poliesportiva e de Areia em São 

Geraldo; 

 Construção de Campo Society em Bairro das Laranjeiras/ Acréscimo das 

Laranjeiras;  

 Cobertura da quadra poliesportiva da Praça em São Patrício;   

 Cobertura de Quadra Poliesportiva em Manguinhos; 

 Quadra Coberta  em Novo Horizonte; 

 Construção de Área de Lazer com Quadra Poliesportiva e Playground em 

Cidade Continental; 

 Construção de uma Área de Lazer com Playground em Aroaba;  

 Construção de Campo de Futebol com alambrado em Itaiobaia;                                                                                           

 Construção de Quadra Coberta em conjunto com o bairro Nossa Senhora 

da Conceição em Jardim da Serra; 

 Desapropriação de área para construção de Praça em São Marcos III;      
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VIII - Cidade humana, Integradora e Plural 

 

Direitos Humanos 

 

Direitos Humanos, são os direitos básicos de todos os seres humanos. São direitos 

civis e políticos, direitos econômicos, sociais e culturais, direitos difusos e coletivos, 

fundamentados nos valores de liberdade, igualdade e fraternidade. A Declaração 

Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas afirma que 

"Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados 

de razão e de consciência, devendo agir uns para com os outros em espírito de 

fraternidade." 

Com esse objetivo, a implementação de Políticas Sociais deve orientar-se pela 

transversalidade dos Direitos Humanos, para que o acesso aos direitos civis, sociais e 

políticos considerem as múltiplas dimensões da pessoa humana. Ou seja, são ações 

que buscam reconhecer e proteger os indivíduos na sua diversidade, enfrentando o 

desafio de eliminar as discriminações étnico-raciais, etárias, de identidade de gênero, 

orientação sexual e de crenças religiosas, promovendo o acesso igualitário aos 

direitos fundamentais. 

A promoção do exercício da cidadania compreende ainda a ampliação do acesso à 

assistência judiciária gratuita, à documentação básica, a defesa dos direitos dos 

consumidores e o direito à segurança, para o qual a Prefeitura atua na promoção de 

uma cultura de paz e prevenção à violência. 

A estas ações devem-se somar iniciativas de educação para os direitos humanos, 

formais ou não formais, como processo de sensibilização e formação de uma 

consciência crítica, contribuindo para uma transformação cultural.  

 

Proposições 

 

 Priorizar a política de atenção e atendimento à juventude serrana; 

 Ampliar e estruturar fisicamente um espaço para os Conselhos ligados à 

Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania; 

 Modernizar e ampliar o atendimento do PROCON; 

 Elaborar o Plano Municipal de Direitos Humanos; 
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 Promover ações que garantam o respeito a liberdade quanto à 

orientação sexual e identidade de gênero em suas diversidades 

seguindo os pressupostos da política nacional de direitos humanos, 

calcada nos princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos; 

 Garantir os direitos e conquista da população LGBT; 

 Elaborar o plano de diversidade para orientar as políticas públicas; 

 Garantir a defesa de todas as minorias sociais presentes no município 

da Serra, mantendo o diálogo com os demais entes do poder público; 

 Realizar atividades de Valorização dos Direitos Humanos e Combate ao 

Racismo; 

 Realizar ações de promoção da cidadania e valorização da cultura, 

costumes, tradições religiosidade e demais especificidades dos Povos e 

Comunidades Tradicionais;   

 Realizar ações visando o enfrentamento dos altos indicies de homicídios 

praticados contra a juventude, e a criminalização da juventude; 

 Elaborar o Plano Municipal de Juventude. 

 

 

Políticas para as mulheres 

 

 Ações prioritárias na Política Pública para as Mulheres, que de alguma 

forma ou maneira contribuam para a autonomia da mulher, pelo seu 

empoderamento, culminando no fim da Violência contra a mulher.  

 Implementar o Centro de Referência da Mulher na Serra objetivando 

promover e defender os direitos humanos das mulheres e da igualdade 

de oportunidade entre os sexos, visando diminuir o índice de violência; 

 Formular, desenvolver, articular, coordenar, apoiar e monitorar 

programas, e projetos que visem à garantia dos direitos das mulheres 

vítimas de violência doméstica; 

 Constituir redes de parceiros e serviços voltados para a atenção às 

mulheres vítimas de violência doméstica e familiar. 

 Criar o Selo Empresa Amiga da Mulher em parceria com a iniciativa 

privada por meio da construção do Selo Empresa Amiga da Mulher 
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buscaremos a valorização das atividades realizadas pelas empresas 

para suas funcionárias e comunidade local incluindo as questões que 

envolvam a política de prevenção, promoção da saúde da mulher e 

combate à violência de gênero;  

 Manter o Serra Mais Mulher com desenvolvimento de ações às mulheres 

das comunidades, realizando reuniões nos equipamentos públicos e 

com a sociedade, visita às Feiras Livres e realização do "Dia D" nos 

CRAS. 

 Garantir atendimento especializado às mulheres vítima de violência 

sexual em qualquer unidade de saúde, devendo as unidades de saúde 

prosseguir com o acompanhamento com a disponibilização de 

tratamento psicológica visando garantir a saúde mental mulher; 

 Apoiar a implantação da Patrulha Maria da Penha pela Guarda Municipal 

com visitas espontâneas tranquilizadoras àquelas mulheres que 

possuem medida protetiva em vigor.   
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IX - Cidade Planejada, moderna, articulada e eficiente 

 

A infraestrutura da cidade da Serra vem sendo ampliada e modernizada 

significativamente nos últimos anos, fruto do trabalho incessante da administração 

pública em busca de sua modernização, podendo ser observada através de diversas 

intervenções, promovidas na rede de iluminação pública, pavimentação, drenagem, e 

edificações, que proporcionam melhorias diretas nas condições de vida e conforto de 

seus cidadãos, além de favorecer o desenvolvimento econômico do município, ao 

disponibilizar um ambiente adequado a implantação de novos empreendimentos. 

 

As ações aqui propostas nessa área visam a mobilidade urbana articulada, para isso é 

necessário que toda a infraestrutura seja planejada e implantada de forma inteligente, 

proporcionando mobilidade segura, inclusiva e eficiente em diversos modais a todos 

os cidadãos.  

 

Mobilidade Urbana, articulada e eficiente 

 Revisar a legislação urbana no que tange ao desenvolvimento das cidades; 

 Aprimorar instrumentos de monitoramento e gestão do transporte público, visando 

integração de modal; 

 Implantar sistema de compartilhamento de bicicletas; 

 Implantar o estacionamento rotativo inteligente e ampliar a oferta de 

estacionamento rotativo inteligente nos bairros; 

 Realizar a gestão informatizada de tráfego; 

 Concluir a Avenida Audifax Barcelos Neves (Serra-Jacaraípe), interligando o 

Residencial Centro da Serra à BR 101 e construindo o trevo do bairro Continental; 

 Municipalizar e Revitalizar a Av. Abdo Saad; 

 Realizar obra de ligação da Segunda Avenida junto à divisa com a AFVM visando 

binário de tráfico com a Av. Alfeu Ribeiro em Carapina Grande; 

 Reurbanizar e revitalizar o Centro da Serra; 

 Realizar as obras da terceira etapa da urbanização da orla de Jacaraípe; 
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 Construir calçadas e ciclovia entre Jacaraípe e Manguinhos, criando um circuito 

de caminhadas; 

 Interligar as ciclovias já implantadas, criando um circuito cicloviário municipal, 

interligando os municípios vizinhos. Elaborar proposta de traçado que permita a 

continuidade até a Avenida Norte-Sul de ciclovia e calçadão construídos nas 

obras de urbanização de área nos bairros Fátima e Hélio Ferraz, junto à divisa 

com o Município de Vitória, possibilitando assim a interligação futura deles com a 

calçada e ciclovia previstas para a Avenida Norte-Sul, próximo à interseção com 

as ruas João Palácio e Amazonas dentre outras.  

 Implantar ciclofaixas nas Avenidas José Rato com Avenida Rio Amazonas e João 

Palácios.  

 Concluir a Ciclovia Novo Horizonte – Bicanga. 

 Padronizar as calçadas dos principais centros comerciais do Município; 

 Monitorar o desenvolvimento das obras de construção do Contorno do Mestre 

Álvaro e implantar a iluminação pública; 

 Buscar junto ao Governo Federal a humanização do trecho da BR 101 entre 

Carapina e Divinópolis, através da implantação a curto prazo de medidas para 

redução de acidentes; 

 Acompanhar a obra do Contorno de Jardim Carapina à Avenida Norte-Sul, em 

Hélio Ferraz, com viaduto na BR 101 – Reta do Aeroporto, inclusive ampliando a 

capacidade da BR 101 entre divisa de Vitória e o viaduto sobre a AFVM; 

 Construção do contorno de Jardim Carapina; 

 Implantar o corredor exclusivo de ônibus na Av. Talma Rodrigues Ribeiro e Eldes 

Sherrer, incluindo obras de melhorias na Rotatória do Hospital Dório Silva 

(mergulhões). 

 Ampliar o número de faixas na Avenida Copacabana, entre a entrada do bairro 

Morada de Laranjeiras e a Rotatória do Hospital Dório Silva 

 Implantação de binário de tráfego na Avenida Norte Sul com a Avenida Lourival 

Nunes em Jardim Limoeiro 

 Abertura de canteiro central na Br 101, na Rua Dom Pedro II, no bairro Colina de 

Laranjeiras e em frente à UPA de Carapina 

 Implantação do novo trevo na Avenida Norte Sul e avenida Civit I, em Maringá. 
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 Viabilizar junto ao Governo do Estado a implantação do novo Terminal de 

Carapina, com o intuito de melhorar a fluidez do trânsito na Avenida Norte Sul. 

 Priorizar a implantação de sinalização horizontal e vertical e semafórica inteligente 

nos principais corredores viários do município (Av. Norte Sul, Av. Talma R. 

Ribeiro, Avenida Audifax Barcelos, Avenida Brasília, etc.) além das principais vias 

internas dos bairros do município, em conformidade com a lei de Acessibilidade; 

 Executar última etapa do projeto de revitalização de Laranjeiras 

 Concluir a pavimentação e drenagem na via de ligação da Rua Carlos Gomes em 

Parque Residencial Laranjeiras com a Rodovia Es 010 em Chácara Parreiral. 

 Continuidade do recapeamento da Avenida Norte Sul – Trecho Colina de 

Laranjeiras ao Bairro de Fátima e conclusão da ciclovia no trecho Barcelona à 

Laranjeiras. 

 Implantar emplacamento, em conformidade com a Lei de Acessibilidade, nos 

bairros José de Anchieta I, II, III, Solar de Anchieta, Laranjeiras Velha, Boa Vista 

II, Carapina Grande, Barro Branco, Porto Canoa, Novo Porto Canoa, Mata da 

Serra, Serra Dourada I, II e III e Santa Rita de Cássia, Eldourado, Nova Carapina I 

e II, Serra Centro, Residencial Centro da Serra, Taquara I, Valparaíso, Jardim 

Limoeiro, Cidade Continental, Jacaraípe, Jardim Atlântico, Estância Monazítica, 

Bairros das Laranjeiras e São Francisco dentre outros; 

 Aumentar a oferta de serviços oferecidos pela SEDUR – DPU por meio digital no 

Portal da Prefeitura da Serra: implantar a Certidão de Endereço Oficial “on line”; 

implantar a Certidão Alinhamento “on line”; implantar a Certidão de Denominação 

de Logradouro “on line”; desenvolver programa para encaminhar relatórios/ofícios 

de análise de projetos “on line”; ampliar o sistema de emissão de Renovação de 

Alvará de Licença; digitalizar os arquivos do DPU; 

 Implantar sistema que permita a realização de ações fiscais em meio digital e 

compartilhamento das ações com os outros departamentos da SEDUR e no Portal 

da PMS; 

 Criar escritório Público Virtual de Arquitetura com ferramentas colaborativas; 

 Criar um setor específico para tratar a acessibilidade da cidade com respectivos 

cargos técnicos; 

 Atualizar/criar as normas legais referentes a acessibilidade no âmbito municipal; 
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 Criar projeto de divulgação sobre o tema acessibilidade, com elaboração de 

novas cartilhas, outdoors, campanhas educativas, atualização do site etc; 

 Elaborar diagnóstico com quantitativo, localização, tipo de deficiência e situação 

da deficiência (permanentes ou temporários) e pontos de concentração de 

usuários (bancos, hospitais, clínicas de reabilitação etc) para priorizar as políticas 

pública no sentido de ser mais eficiente; 

 Elaborar o Plano Municipal de Acessibilidade em parceria com o Tribunal de 

Contas. 

 Construir Centro de Referência e Reabilitação para Pessoa com Deficiência, 

escolhida pelo Orçamento Participativo como obra da cidade; 

 

 

Executar as obras eleitas no Orçamento Participativo: 

 Contenção da Encosta na Av. Vitória, Rua Paraguai e Beco do China em 

Diamantina 

 Reabilitação da malha viária urbana ruas Ceará, Guaçuí, C, A, Sete Bicas, 

Aterro e Beco S na Av. Manoel e Trav. Dido Fontes em Jardim Tropical; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Climério Pissara Nascimento, Regina de 

Paiva Barbosa, Prof. Francisco Loureiro, São João Batista e a rua do Brejo em 

Taquara I; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Eucaliptos, Júlia Eller (antiga Santa 

Bárbara), Palmeirinha, Cedrolândia, fazendo a ligação desta última em suas 

extremidades, e Rua Jorge II em Taquara II; 

 Desapropriação para Abertura de Vias em Bairro de Fátima; 

 Contenção de encostas na Av. Nossa Senhora da Saúde s/n em Boa Vista II; 

 Revisão e construção de rede pluvial em Eurico Salles; 

 Término da Av. Presidente Dutra em Jardim Carapina; 

 Construção de Calçadão no trecho entre Igreja Batista a Igreja Católica de 

Portal de Jacaraípe em Castelândia; 

 Pavimentação de parte da Avenida Antônio Azevedo Rodrigues em Nova 

Zelândia; 

 Drenagem e pavimentação da Rua Aymorés em Praia da Baleia; 
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 Despoluição do Córrego Irema na Regional (Praia da Baleia, Portal de 

Jacaraípe, Castelândia e Feu Rosa); 

 Recuperação e conservação do Cinturão Verde em Mata da Serra; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas do Bairro em Parque Residencial 

Tubarão 

 Proteção das Encostas em Maringá; 

 Drenagem e pavimentação em Porto Dourado; 

 Construção de rede de esgoto em Santa Rita de Cássia; 

 Sinalização das Ruas das Chácaras, do loteamento que liga a Rua Jabotá à 

Avenida Serra Dourada/Jacaraípe e de todas as ruas asfaltadas em Serra 

Dourada I; 

 Revitalização do Bosque em Serra Dourada II; 

 Revitalização e urbanização de Ruas em Serra Dourada I e III; 

 Drenagem e pavimentação da Rua Prof. Corina Ribeiro e do 1° Beco da Rua 

Teixeira de Freitas em Barro Branco; 

 Drenagem e Pavimentação da Rua Tupã em Monte Verde; 

 Construção da Ciclovia em Pitanga; 

 Desapropriação de área na Avenida José Luiz da Rocha em frente à antiga 

Delplastic em Camará;                                                                                     

 Construção de Galeria no Córrego em Guaraciaba; 

 Recuperação da drenagem e restauração da pavimentação da Pol. I Ruas: 

Paraná, Castelo e Pedro Zangrande em Jardim Limoeiro; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Vitória, Juscelino Kubitschek, Recife e 

Manoel Bandeira em Jardim Limoeiro; 

 Pavimentação de duas ruas de lazer - 150 metros (entre os condomínios 

Carapina B1, B3, Civit A2 e Coopilares) em Morada de Laranjeiras; 

 Construção da ponte sobre o Córrego Laranjeiras em Bairro das Laranjeiras/ 

Acréscimo das Laranjeiras; 

 Drenagem e pavimentação do trecho da Avenida Guaianazes, trecho da Rua 

12 e do Beco 12 em Bairro das Laranjeiras/ Acréscimo das Laranjeiras;  

 Drenagem e pavimentação das Ruas:  Ernesto Morandi (parte), José 

Arrivabene, Jacob Filho, Francisco Lodi, Francisco Fachetti, Guilherme Nitz, 

Hugo Zago, Dionísio Ballarini e Angelo Borgo em Enseada de Jacaraípe;             
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 Drenagem e pavimentação das Ruas: Tupã, Guaraciaba, Caramuru, Jupira, 

Guaracy, Jacyra, Paraguaçu, Santa Rita, Santa Luzia, Bariri e Dezessete em 

Jardim Atlântico; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Americana, Araçatuba, Campinas, 

Cubatão, Itapeva, Presidente Prudente de Moraes, São Caetano e São Vicente 

em Lagoa de Jacaraípe; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: São Paulo, Oito de Setembro, Alegre e 

Quinze de Novembro em Praia de Capuba;   

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Santos, Piracicaba, Moacir Fraga, 

descida da Rua São Roque, Padre Nóbrega, Arthur Bernardes, Delfim Moreira, 

Gaspar Dutra, Washington Luiz, Jucelino Kubitschek, Epitácio Pessoa, Getúlio 

Vargas em Residencial Jacaraípe; 

 Recuperação da Lagoa em São Francisco; 

 Drenagem, pavimentação e rede de esgoto das Ruas: Oitizeiro e Ficus em 

Balneário de Carapebus; 

 Drenagem e pavimentação da Av. Beira Mar em Bicanga;                                                             

 Recuperação das ruas com reestruturação da rede de esgoto  em Cidade 

Continental - Setor África; 

 Urbanização e calçamento de todos os Pontos P (passagem) e reforma da Av. 

Asteca em Cidade Continental - Setor América; 

 Paisagismo na Avenida Terceiro Mundo e Rua Hochinim em Cidade 

Continental - Setor Ásia; 

 Drenagem e pavimentação em Parque das Gaivotas; 

 Drenagem e pavimentação em Parque Residencial Nova Almeida;           

 Drenagem e pavimentação em Praiamar;    

 Drenagem e pavimentação das Ruas: UIisses Guimarães, São Benedito, São 

Luiz, Bela Vista, Guilherme Beker, São Francisco de Assis, M. Caetano e 

Projetada I e II em São João Batista/Poço dos Padres;                                                                      

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Santa Cruz, Safira, Alaide Antunes e 

Laranjeiras em São João Batista/Poço dos Padres; 

 Drenagem e pavimentação em Divinópolis;      

 Construção de Poço Artesiano e Fossa Séptica em Putiri;  

 Drenagem e pavimentação da Rua Principal em Putiri;  
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 Drenagem e pavimentação em Santiago da Serra; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Colatina, parte da rua Presidente 

Prudente de Moraes, Carlos Chagas, Castelo, Cariacica, Cachoeiro de 

Itapemirim, Bom Jesus do Norte e Fundão em Belvedere;  

 Melhoria na ponte em Calogi;   

 Construção de Poço Artesiano em Itaiobaia; 

 Drenagem e pavimentação das Ruas: Congonhas, Américo Miranda, Belo 

Horizonte, Ouro Branco (ruas anteriormente pertencentes à Divinopólis - Lei de 

Bairros 2009) em Jardim da Serra; 

 Desapropriação para construção de rotatória em Maria Niobe;       

 Recuperação da estrada com revisão da via principal da entrada de Muribeca 

no km 251 em Muribeca; 

 Construção de Poço e Fossa Séptica em Muribeca;                           

 Continuação da construção da galeria com abertura de rua por cima dela em 

toda a sua extensão (100m) em Santo Antônio;                                                                                   

 Drenagem e pavimentação da Rua Heritiano Montarroyos em Santo Antônio;   

 Desapropriação para abertura de acesso ao bairro e pavimentação em São 

Lourenço; 

 Revitalização do Centro da Serra em Serra Centro;    
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X - Cidade da Sustentabilidade econômica e ambiental  

Meio Ambiente e Sustentabilidade 

 Incentivar e colaborar com ONGs para a construção de modelos de 

gestão sustentável na utilização recursos naturais e sua preservação; 

 Construir sistemas colaborativos e aplicativos para auxiliar no 

monitoramento e fiscalização na gestão e destinação correta de 

resíduos sólidos na cidade;  

 Estimular investimentos para utilização de energias renováveis; 

 Sinalizar as Zonas de Proteção Ambiental definidas por Lei; 

 Desenvolver sistema inteligente de monitoramento de controle de 

emissões de CO2 na cidade; 

 Construir sistemas inteligentes e colaborativos de monitoramento e 

fiscalização ambiental incluindo as áreas de preservação (APAS) e as 

bacias hidrográficas; 

 Implementar os Planos de Manejo das Unidades de Conservação e 

operacionalizar as sedes construídas, com ênfase no turismo ecológico; 

 Ampliar o Parque da Cidade e realizar estudo para criação de novos 

parques, observando as indicações de áreas previstas no Plano Diretor 

Municipal; 

 Realizar o diagnóstico da arborização urbana do Município, estabelecer 

e implementar o Plano Diretor de Arborização Urbana; 

 Implementar a Política Municipal de Educação Ambiental, em conjunto 

com a Secretaria Municipal de Educação, atendendo aos objetivos da 

Lei Municipal nº. 4.461, de 05 de janeiro de 2016 e potencializar ações 

similares junto aos empreendimentos sujeitos ao licenciamento 

ambiental; 

 Ampliar as Bibliotecas-Parques, com o objetivo de estimular a leitura e a 

troca de conhecimentos, fortalecendo as ações de educação ambiental e 

comunicação social; 

 Informatizar todos os procedimentos da SEMMA, buscando a redução 

da geração e do consumo de papéis e permitindo acesso mais ágil, 

transparente e simplificado às informações; 
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 Promover ações de fiscalização, inclusive em conjunto com outros órgão 

e entidades fiscalizadoras, com o objetivo de proceder o combate e a 

prevenção permanente de impactos ambientais, potencializando as 

ações sobre lançamentos irregulares de esgoto em redes pluviais, 

córregos, rios e lagoas e o descarte de resíduos sólidos em locais 

inadequados; 

 Elaborar e implementar o Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro, 

assim como executar as medidas decorrentes do Estudo Morfodinâmico 

do Litoral do Município da Serra; 

 Acompanhar e fiscalizar as ações e as atividades executadas pelas 

Concessionárias de Serviços de Saneamento que atuam no município, 

atendendo ao disposto no Plano Municipal de Saneamento Básico; 

 Realizar, por meio de empresa especializada, o diagnóstico dos 

recursos hídricos do Município, implantar a gestão dos recursos hídricos 

por meio de sistema inteligente de monitoramento no município 

estabelecendo regras para o uso, reuso, captação e coleta e estabelecer 

e implementar as propostas para recuperação da qualidade ambiental, 

objetivando a sustentabilidade dos recursos naturais; 

 Implementar programa de desburocratização dos procedimentos 

administrativos, especialmente relacionados ao licenciamento ambiental 

para atividades de baixo risco, objetivando a regularização mais ágil de 

empreendimentos e favorecendo o desenvolvimento sustentável; 

 Instituir o Plano de Proteção Animal, associado a um programa 

permanente de castração e conscientização sobre a posse responsável 

e o respeito aos animais, visando à manutenção do bem-estar animal. 

 Ampliar a coleta seletiva no município em conformidade com o Plano 

Municipal de Saneamento – eixo resíduos; 

 Elaborar o Plano de Coleta Seletiva; 

 Fortalecer a parceria com as associações de catadores no município; 

 Elaborar o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil; 

 Ampliar os Eco Entulhos e áreas de transbordo e triagem de resíduos da 

construção civil; 

 Expandir o Projeto “Papa Móvel” com aquisição de caminhão; 
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 Elaborar o Plano de Drenagem do Município (quarto eixo do Plano de 

Saneamento); 

 Elaborar o Plano de Iluminação Pública do Município considerando o 

sistema de iluminação pública inteligente –Smart Grid; 

 Ampliar a iluminação de LED nos bairros e principais vias do município, 

duplicando a iluminação, quando necessário; 

 Criar o novo Cemitério Público Municipal; 

 Ampliar o Sistema de Manutenção da Rede de Drenagem Municipal; 

 Criar programa de incentivo a construções sustentáveis com eficiência 

energética, arquitetura bioclimática, energias renováveis, materiais 

verdes etc. 

 

Desenvolvimento Rural e Pesca 

 

 Proposições 

 Reestruturação do Programa de Manutenção de Estradas Rurais para 

agilizar o atendimento ao agricultor; 

 Asfaltar/calçar vias rurais com objetivo de facilitar a mobilidade das 

famílias e escoamento da produção rural; 

 Buscar parcerias com Governo do Estado para fortalecer segurança 

pública na área rural; 

 Adquirir implementos agrícolas (plantadeira, adubadeira e colhedora); 

 Definir legislação referente a APA Mestre Álvaro; 

 Implantar o Centro do Agronegócio da Serra; 

 Incentivar a comercialização e consumo de produtos orgânicos, e 

criação de hortas comunitárias; 

 Divulgação do agroturismo da Serra; 

 Criar novos circuitos de agroturismo; 

 Apoiar a pequena produção agropecuária, com estímulo à promoção da 

agregação de valor a seus produtos, elaboração de estudos e 

diagnósticos técnicos, implantação, acompanhamento da execução e 

avaliação de projetos para o desenvolvimento sustentável, capacitação 
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em temas agropecuários e recuperação de solo; 

 Ampliar a aquisição de produtos da Agricultura Familiar na modalidade 

Compra Institucional com a finalidade de garantir a aquisição direta de 

produtos agropecuários e extrativistas e de artesanato produzidos pelos 

agricultores serranos; 

 Incentivar a incorporação de tecnologias visando agregação de valor aos 

produtos e implantação de técnicas e metodologias modernas para 

dinamizar a agricultura local, aumentar a produtividade agrícola e 

descobrir novas potencialidades. 

 Implantar unidade de beneficiamento de pescado em Jacaraípe; 

 Construir/estruturar/reformar cinco pontos de exposição e 

comercialização de pescado em: Carapebus, Bicanga, Manguinhos, 

Jacaraípe e Nova Almeida. 

 Concluir a estrutura da rampa para acesso de embarcações em Nova 

Almeida. 

 Fortalecer a aquicultura na Serra. 

 

 

 

Ficha Técnica 

 

Serra Inteligente, Humana e Sustentável 

Plano de Governo 2017 – 2020 – Audifax Barcelos - Serra 

 

 


